1.a)

Preenchendo as colunas ni (frequências absolutas), fi (frequências relativas), e Fi (frequências relativas acumuladas)  para as as 2 turmas, obtemos:

	NOTAS
	TA (Ni)
	TA (ni)
	TA (fi)
	TA (Fi)
	TB (Ni)
	TB (ni)
	TB (fi)
	TB (Fi)

	1
	1
	1
	1/20
	1/20
	0
	0
	0
	0

	2
	4
	3
	3/20
	4/20
	3
	3
	3/20
	3/20

	3
	12
	8
	8/20
	12/20
	8
	5
	5/20
	8/20

	4
	17
	5
	5/20
	17/20
	18
	10
	10/20
	18/20

	5
	20
	3
	3/20
	1
	20
	2
	2/20
	1
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 = 1 x 1/20 + 2 x 3/20 + 3 x 8/20 + 4 x 5/20 + 5 x 3/20 = 3,3
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= 1 x 0 + 2 x 3/20 + 3 x 5/20 + 4 x 10/20 + 5 x 2/20 = 3,55

- Variância: 
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( SA2 = (12 x 1/20 + 22 x 3/20 + 32 x 8/20 + 42 x 5/20 + 52 x 3/20) - 3,32 =


= 1,11

( SB2 = (12 x 0 + 22 x 3/20 + 32 x 5/20 + 42 x 10/20 + 52 x 2/20) - 3,552 =

= 0,7475

Como o desvio padrão 
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SA = (1,11 = 1,0536

SB = (0,7475 = 0,8646

- A média obtida pelos alunos da Turma B foi maior que a obtida pelos alunos da Turma A, pelo que se pode dizer que a Turma B obteve melhores resultados.

- Como SA > SB , podemos dizer que a dispersão dos resultados é maior na Turma A estando os resultados da Turma B mais concentrados em torno da sua média.

1.b) 

Um gráfico extremamente útil para rapidamente se ter uma ideia do carácter simétrico ou assimétrico da distribuição das frequências é o chamado gráfico de extremos-quantis. Trat-se de um resumo que, através de 5 números (mínimo, 1º quarti, 2º quartil, 3º quartil e máximo) não só dão indicação acerca da simetria como acerca da localização da distribuição de frequências.

Assim:

	
	Turma A
	Turma B

	Mínimo
	1
	1

	1º quartil
	2,125
	2,4

	2º quartil
	2,75
	3,2

	3º quartil
	3,6
	3,7

	Máximo
	5
	5


Os valores Mínimo e Máximo foram tirados da tabela dada. Os valores dos quartis foram calculados por interpolação:

Por exemplo o 1º quartil da Turma A:

(0,25 - 4/20) / (1ºq -2)  = (12/20 - 4/20) / (3-2)  ( 1ºq = 2,125

Uma outra maneira seria desenhar o Polígono de Frequências Acumuladas à escala e tirar daí os valores.

Podemos agora construir os gráficos de extremos-quantis:

[image: image6.jpg]



Localização: as notas da Turma B situam-se acima das da Turma A, são melhores, pois o seu gráfico de extremos-quantis está “acima” do da Turma A.

Dispersão: As notas da Turma A encontram-se mais dispersas que as da Turma B (mais concentradas), pois a “altura” do gráfico de extremos-quantis é maior do que o da Turma B.

Assimetria: A é assimétrica positiva pois a maioria dos resultados encontram-se acima da mediana (que é o 2º quartil - o quadradinho no gráfico), enquanto B é assimétrica negativa, o que também podia ser calculado pelo coeficiente de Pearson.

2.a) Definindo os acontecimentos:

A = «É mulher»

B = «É homem»

Sabemos do enunciado que P(A) = 1/3 e P(B)=2/3

Sendo C = «Faltou uma pessoa»

P(C) = P (C,A) + P (C,B)

Pelo teorema de Bayes:

P(C) = P(C|A) P(A) + P(C|B) P(B)

Como, do enunciado também sabemos que P(C|A)=0,05 e P(C|B)=0,02, basta substituir e fazer as contas:

P (C) = 0,05/3 + 0,04/3 = 0,03

2.b) Quer-se P(A|C) = P(A,C) / P(C) 

Aplicando novamente o Teorema de Bayes:

 P(A|C) = P(A,C) / P(C) = P(C|A) P(A) / P(C) = (0,05/3) / 0,03 = 0,556

3.

Definindo o acontecimento A = «Míssil acerta no alvo»  P(A)=0,9 (do enunciado)

Amostra num dia = 20 mísseis

3.a)

Definindo a Experiência Aleatória: «Atirar um míssil e ver se acertou no alvo»

Definindo assim a v.a. X = «Nº de mísseis na amostra que acertaram»

então P(20) = 0,920 = 0,1216

3.b) 

É   1 - (P(0) + P(1) + P(2)) = 1 - (0,1216 + 0,919 x (1-0,9)1 + 0,918 x (1-0,9)2) =

= 1 - (0,1216 + 0,0135 + 0,0015) = 1 - 0,1366 = 0,8634

3.c) 

Os 9 primeiros acertaram e o 10º falhou:

  0,99 x 0,1 =  0,0387 

4.a)

 N(2,1)

Normalizando fica N(0,1)     com Z = (x - () / (
Então a P(X < 1,5) = P ((x-2)/1  <  (1,5 - 2)/1) = P (z < - 0,5) = N(-0,5) = 0,30854, da tabela da Função de distribuição Normal Padrão ou Reduzida.

4.b) A soma de Normais é Normal de média igual à soma das médias e variância igual à soma das variâncias, logo obtemos ( = 40 e (2 = 20

Então, seguindo o mesmo raciocínio usado na alínea anterior temos:

P(x < 35) = P((x-40) / (20)  <  (35-40) / (20) = P(z < -1,118) =

= N(-1,118) = (da tabela) 0,13136

5. 

	
	Y
	

	
	0
	1
	

	X
	0
	0
	0,2
	0,2

	
	1
	0,1
	0,2
	0,3

	
	2
	0,2
	0,3
	0,5

	
	
	0,3
	0,7
	


5.a) 

O valor que falta preencher na tabela P(X=0, Y=1) = 0,2 porque a soma de todas as probabilidadees correspondentes a todas as combinações tem de dar 1.

A vermelho encontram-se as probabilidades marginais.

As variáveis serão independentes se para todos os valores de X e Y se verificar que a probabilidade conjunta é igual ao produto das funções de probabilidade marginais.

( Não são independentes pois por exemplo:

P(X=0, Y=0) ( P(X=0) x P(Y=0)  ( 0 ( 0,2 x 0,3

5.b)

O coeficiente de correlação mede o grau de asociação linear entre as 2 v.a.:

( = cov(X,Y) / ((x2(y2
por seu lado a covariância é dada por:   cov(X,Y) = E[X,Y] - E[X] E[Y]

com E[X,Y] = 
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Calculando então:

E[X] = 
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= 0x0,2 + 1x0,3 + 2x0,5 = 1,3

E[Y] = 0x0,3 + 1x0,7 = 0,7

E[X,Y] = 0x0x0 + 0x1x0,2 + 1x0x0,1 + 1x1x0,2 + 2x0x0,2 + 2x1x0,3 = 0,8

Logo, cov[X,Y] = 0,8 - (1,3 x 0,7) = -0,11

Calculando agora as variâncias:

V[X] = E[X2] - (E[X])2 = 02 x 0,2 + 12 x 0,3 + 22 x 0,5 - 1,32 = 0,61

V[Y] = 02 x 0,3 + 12 x 0,7 - 0,72 = 0,21

Então, finalmente, ( = -0,11 / (0,61x0,21 = -0,307

O facto da covariância e, consequentemente, o coeficiente de correlação, serem negativos, indica que o crescimento de uma das variáveis implica o decrescimento da outra.
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